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Apresentação

Os processos formativos do Centro de Estudos Bíblicos – CEBI são, 
desde o princípio, orientados pela leitura popular e libertadora da Bíblia 
– LPB, objetivando iluminar a vida e oportunizar a construção da cons-
ciência crítica nas pessoas, e, deste modo, motivar a incidência, destas 
mesmas pessoas, nas comunidades e sociedade em geral.

A apropriação de uma visão profunda e ampla dos contextos políti-
cos, sociais, econômicos, históricos e outros, suas causas e consequências, 
permite que as pessoas participantes das atividades do CEBI possam desen-
volver argumentos e ações em favor da justiça e da paz, sustentada pela 
espiritualidade da fé na Divindade criadora e mantenedora de todas as for-
mas de vida e no seguimento a Jesus de Nazaré, o profeta da amorosidade.

Deter o olhar na vida, seja na própria, da comunidade, da categoria a 
qual se pertence ou da sociedade em geral é um exercício que, assim como 
a educação, não tem início e nem fim, porém, vai se tornando cada vez 
mais revelador à medida que se pratica.

Como todo processo de aprendizagem, desenvolver a percepção crí-
tica exige o uso de instrumentos e ferramentas que apoiem na caminhada. 
A LPB é um destes instrumentos, com o diferencial de estar ancorado na 
confissão de fé da pessoa que vivencia o processo.

Dentre as ferramentas utilizadas pelo CEBI para possibilitar os pro-
cessos formativos da LPB, vamos encontrar os Círculos Bíblicos, que são, 
em última análise, roteiros orantes para ajudar a aprofundar e expandir o 
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olhar sobre a vida, provocando a iluminação por meio dos textos bíblicos. 
Como resultado deste olhar qualificado, busca-se alcançar o compromisso 
com a promoção de melhorias, avanços, conquistas, tudo para que a vida 
se torne mais plena para todas as pessoas e tudo o que vive.

Os Círculos Bíblicos do PNV 405, que vamos ler agora, querem 
nos ajudar a visitar relatos históricos de lutas populares locais, buscando 
compreender como estas lutas e revoltas, que cortam a história brasileira, 
contribuíram para nossa atual sociedade. Experiências como as vividas por 
Canudos, Caldeirão, Malês, Garrafadas, Mulheres de Tejucupapo e tantas 
outras, foram levantes do povo na tentativa de estabelecer novas relações 
mais justas e igualitárias.

Quando pensamos nesta gente sofrida, lutando por justiça e para 
viver em paz, imediatamente lembramos do povo da Bíblia e de suas cami-
nhadas sob este mesmo mote. Nesta hora, os Círculos Bíblicos “juntam 
o pó da estrada ao pó da Bíblia”, no dizer de Artur Peregrino1. De fato, 
Peregrino atesta, em suas pesquisas sobre o Movimento de Canudos e Cal-
deirão, que foi a fé do povo no Deus da vida que os moveu na construção 
de sociedades alternativas ao sistema de exploração institucionalizado. 
Significa dizer que a força motriz de muitos dos movimentos populares é a 
fé em Deus e o seguimento ao evangelho, como notícia boa para as pessoas 
sofridas.

Muitos outros movimentos populares podem ser inspiração para 
as conquistas que buscamos em nossos dias e estarem imersos em teste-
munhos de fé e esperança. Os Estados das regiões brasileiras, conforme 
agrupados na organização do CEBI, partilham conosco roteiros orantes, 

1	 José Artur Tavares de Brito (Artur Peregrino), doutor em Ciências da Religião pela Uni-
versidade Católica do Recife (2020). Mestre em Antropologia Cultural pela Universida-
de Federal de Pernambuco (1999). Possui licenciatura e bacharelado em Filosofia pela 
Universidade Católica de Pernambuco (1996), bacharelado em Teologia pelo Instituto de 
Teologia do Recife (1987).
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nos trazem o resgate histórico de lutas locais, a iluminação bíblica e propo-
sições para uma incidência na nossa realidade.

Região Amazônica

O povo do Estado do Amazonas partilha conosco a vida e obra da 
Irmã Helena Augusta Walcott e sua luta por moradia digna para as popu-
lações carentes, de modo especial, migrantes. É por meio da organização 
social que o povo da Compensa, localidade com muitas vulnerabilidades, 
se faz ouvir. Criam a Comissão Intercomunitária pela Defesa da Compensa 
– CIDECOM, e palmo a palmo vão estabelecendo suas conquistas. A cami-
nhada é toda permeada pela inspiração da memória da luta do povo trazida 
nos textos do Salmo 24,1-2; Levítico 25, 23-24; Amós 5,24 que são apre-
sentados para reflexão e oração no Círculo Bíblico proposto pela região.

Região Centro-Oeste

Das bandas do Estado de Goiás nos vem a trajetória de Santa Dica, 
uma jovem mulher que reuniu cerca de 15 mil pessoas no distrito de 
Lagolândia-Pirenópolis. O movimento messiânico liderado por Benedita 
Cipriano Gomes (Santa Dica) buscava estabelecer uma República inde-
pendente e socialista, onde as pessoas pobres não seriam exploradas pelos 
altos impostos e poderiam consumir o que produzissem. Não é preciso nem 
falar que esta proposta provocou o ódio dos poderosos. O CEBI Goiás vai 
nos conduzir para entender que ler a vida com os olhos da fé é torná-la um 
texto sagrado nos inspirando na caminhada.

Região Nordeste

O Estado do Rio Grande do Norte apresenta a Intentona Comunista 
ou Revolta Vermelha (1935), um levante amplamente apoiado pelo povo 
contra os desmandos do Governo Getúlio Vargas e configurado em uma 
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tentativa de impedir o golpe que já se anunciava e estabelecer um sistema 
de governo popular em oposição ao populismo. Inspiradas pela memória 
da comunidade de Mateus (Mt 5, 1-12), cebianos e cebianas do RN nos 
estimulam a pensar: quem são as pessoas bem-aventuradas que promovem 
movimentos libertários ontem e hoje? Como a sede e a fome de justiça têm 
inspirado em nós ações libertárias?

Região Norte

O Estado do Piauí foi palco de uma luta popular contra os invaso-
res portugueses no ano de 1823, o povo se armou de “facões, machados, 
porretes e armas artesanais” e lutou bravamente em defesa da independên-
cia do Brasil. Na maioria dos nossos livros de história, a independência 
do Brasil é romantizada, porém o sangue dos brasileiros mortos na bata-
lha do Jenipapo testemunha a luta para forçar esta conquista, ainda não 
concluída em nossos dias. Também as conquistas do povo da Bíblia pre-
cisam ser vistas na perspectiva das lutas populares e para nos ajudar nesse 
olhar o CEBI Piauí nos apresenta os textos de Dt 3, 18-22, Salmo 88 e  
Mc 11,15-19 para iluminar na descoberta de como nascem as lutas popu-
lares e como podemos fortalecê-las a partir da nossa fé no Deus da vida.

Região Sudeste

No Estado de Minas Gerais duas grandes mulheres se encontram: 
Judite e Helena Greco, ambas lutando por libertação, para não permitir 
que os poderosos massacrem seu povo. Da Bíblia, a fé, a força e as estraté-
gias de Judite, sua visão de que não basta vencer o opressor, é preciso dar 
condições ao povo oprimido para seguir livre. Na vida, a resistência e per-
manência de Helena Greco, na luta por democracia plena e irrestrita, após 
o fim da ditadura no Brasil, seguiu lutando por equidade e proteção para as 
mulheres em situação de vulnerabilidade. Vida e Bíblia se encontram para 
nos inspirar.
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Região Sul

O CEBI no Estado de Santa Catarina nos lembra que recordar é fazer 
passar outra vez pelo coração e convida para recordar, dentre muitas, a luta 
por terra que ficou conhecida como Contestado. Quando a construção de 
uma ferrovia desapropriou terras de camponeses, inclusive para além do 
necessário, o povo se revoltou. Estabeleceu-se uma luta de classes, em 
que os pobres lutavam para manter suas terras e confiavam em Deus para 
lhes dar força, e os ricos lutavam para apropriarem-se das terras, com o 
respaldo do governo. É lá no livro do Êxodo (Ex 2, 23-25;3,7-8) que vamos 
buscar iluminação para olhar esta luta com os olhos da fé e reconhecer que 
Deus sempre está do lado dos que sofrem.

Temos certeza de que estes Círculos Bíblicos serão ferramentas 
valiosas nas nossas comunidades, nos ajudarão a olhar os movimentos 
e lutas como expressões da nossa fé e esperança na construção de outro 
mundo possível.

Que seja uma leitura prazerosa, comunitária e de grande proveito.
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